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O Professor Liceal Oitocentista. 
A génese de uma profissão

Orientação: Prof. Doutora Áurea Adão 

Este estudo pretende contribuir para uma 
análise do processo histórico da profissio-
nalização docente do ensino liceal. Assim, 
apresenta-se com uma dupla finalidade; por 
um lado, pretende acompanhar a emergên-
cia e paulatina constituição da carreira do-
cente, e, por outro, saber se relativamente 
ao século XIX, se poderá falar em profissão 
docente. 

A produção legislativa constituiu o pon-
to de partida da investigação. Analisaram-se 
os principais corpos legislativos referentes 
ao ensino secundário oitocentista. Como a 
lei nem sempre traduz a realidade concreta, 
procuraram-se as reacções da mesma, nos 
seus protagonistas. Assim, foram analisados 
diversos tipos de relatórios e outra docu-
mentação manuscrita, muita dela até hoje 
pouco trabalhada ou, mesmo, inédita. 

A pesquisa foi realizada no Arquivo Nacio-
nal da Torre do Tombo (núcleo do Ministé-
rio do Reino) e na Biblioteca Nacional de 
Lisboa.

Constatou-se a adesão individual a normas 
colectivas, a existência de saberes ligados 
à actividade e o esforço  pela elevação do 
estatuto profissional. Os professores cum-
priam os seus deveres profissionais, cerca 
de metade dos professores possuía habili-
tações superiores e grande parte dos mes-
mos estava a par das teorias pedagógicas em 
voga na época. 

As provas públicas de acesso à carreira 
eram consideradas como habilitação profis-
sional para a docência neste nível de ensino 
e seriam um meio, através do qual, o grupo 
profissional “controlava” o acesso à profis-
são e seleccionava os seus profissionais. as 
professores liceais rejeitavam todos os in-
divíduos que não acediam à “carreira” por 
concurso público. O que nos leva a defen-
der a existência de certo corporativismo de 
classe. 

A classe dos professores liceais, embo-
ra parcamente remunerada, era uma classe 
“privilegiada” devido ao carácter inamovível, 
independente e a impunidade a que estavam 
sujeitos. Concluímos então que a classe pro-
fissional em estudo foi emergindo ao longo 
do século XIX, não tendo um percurso line-
ar e progressivo, mas antes, momentos de 
avanços e recuos. O Estado liberal contri-
buiu para a sua identidade profissional, mas 
de igual modo, para a sua “desprofissionali-
zação”.

Os docentes deste nível de ensino reco-
nhecem-se como uma “classe” e são igual-
mente reconhecidos como tal. 

This study aims to be a contribution for the 
analysis of the historical process of the tea-
ching profession at the Secondary level. In this 
way it represents a double purpose; on the one 
hand it trys to follow the emergence and slow 
beginning of the teaching career, and on the 
other it trys to understand if we can talk about 
a teaching career during the XIX century. 

The legislative evolution concerning the tea-
ching career is the starting point of the inves-
tigation. An analysis of the principal basis laws 
of the Secondary level of teaching in the eighte-
enth century was carried out. Because law not 
always represents he actual practice, we inves-
tigated the actual reactions to the law among 
their protagonists. In this way we analysed seve-
ral different types of essays and different writ-
ten documents, most of which have been little 
or never studied. 

This research was carried out at The National 
Archive of Torre do Tombo and at the National 
Library of Lisbon. 

It was found that collective rules were follo-
wed by individuals as well as the existence of 
different knowledge related to the activity in 
order to enforce the professional standard. Te-
achers fulfilled their professional objectives, at 
least half had higher qualifications and most of 
them knew the new pedagogical theories used 
at the time. 

The public exams required to be admitted 
into a Secondary level teaching career were the 
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professional qualifications to teach at this tea-
ching level. They were also essential so that the 
professional group could control the entrance 
into this career by selecting professionals. As 
colleagues the Secondary teachers rejected all 
those individuals who were not able to get into 
the “career” though public selection. Therefore, 
we defend the opinion that there was a slight 
corporationism group among the class. 

This class of Secondary teachers, besides 
being poorly paid, was a privileged class due 
to their independent, permanent and impunity 
standards. In conclusion, we can say that the 
professional class under study grew during the 
XIX century but did not have a linear progress, 
rather series of advancements and retreats. The 
liberal State contributed to their professional 
identity, but at the same time to their “depro-
fessionalization”.

Nuno Vieira
2006

Concepção de Ciência: um olhar para 
além do positivismo

Orientação: Prof. Doutor Manuel Tavares

As sociedades ocidentais consideram que 
a ciência é exacta, detentora da verdade, e 
defendem o conhecimento científico como 
o único válido. As escolas orientam a sua 
acção visando transformar cada aluno num 
cientista. No entanto, seria ais importante 
transmitir-lhes conhecimentos e ensinar-
lhes competências que lhes permitissem 
tornar-se cidadãos cientificamente literatos.

Mas nem todas as sociedades têm a mes-
ma visão da ciência. Através de um inquérito 
por questionário, aplicado a 29 inquiridos, 
de um universo de 33, pretendemos com-
preender a concepção que os alunos cabo-
verdianos, que ingressaram pela primeira 
vez, no ano lectivo 2005-2006, na Univer-
sidade Lusófona, têm da natureza da ciên-
cia. Como hipótese, considerou-se que esta 
concepção está condicionada pelo seu capi-
tal sócio-cultural.

Trata-se de um estudo de caso quali-quan-
titativo, não experimental, subordinado ao 
tema Concepção pública de ciência e lite-
racia científica.

Com este estudo, pudemos constatar que 
existem evidências de que o grupo de alu-
nos cabo-verdianos mostram uma compre-
ensão da natureza da ciência condicionada 
pelo seu capital sócio-cultural, e não pelo 
acesso à informação de carácter científico, 
formal ou informal.

The occidental societies consider that science 
is exact, truth owner and argue that the only 
valid knowledge is the scientific one. The school 
goals are to transform each pupil into a scien-
tist. However, it would be more important to 
transmit knowledge and teach skills could allow 
them to become scientific literate citizens.

Nevertheless, not all societies have the same 
vision of science. Through an  inquiry, applied to 
29 Cape Verdian students, form an univers of 
33, we intend to understand those students sci-
ence conceptions of the nature of science, who 
enrolled, at the Lusofona University, for the firs 
time at the year 2005-2006. as hypothesis, we 
consider that this conception is conditioned by 
their social and cultural capital.

It is a qualitative-quantitative case study, non-
experimental, about the Public Conception of 
Science and Scientific Literacy.

With this study we can realize that there are 
some evidences that the Cape Verdian students 
group had shown an  understanding of the na-
ture of science that is conditioned by their so-
cial and cultural capital, and not only by the 
access to scientific information, either formal or 
informal.
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